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Jornal do Produtor

CATI promove Dia de Campo
voltado para produção de leite

Produtores receberam explicações sobre a formação e o manejo das pastagens,
além da criação de bezerras e boas práticas agropecuárias
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A emissão da Guia de Trân-
sito Animal Eletrônica (e-GTA) 
foi incluída desde o dia primei-
ro de outubro nos postos do 
Acessa São Paulo, programa de 
inclusão digital do Governo  do 
Estado. A iniciativa visa facili-
tar a vida do produtor paulista.

O serviço, que já está dispo-
nível de forma eletrônica des-
de o fim de 2012, é a emissão 
da   GTA, uma documentação 
obrigatória que  acompanha o 
deslocamento de bovídeos (bo-
vinos e bubalinos) vivos quan-
do movimentados para fora da 
propriedade.

Esta emissão sempre foi re-
alizada pelos Escritórios de De-
fesa Agropecuária e Casas de 
Agricultura, sendo que, com a 
implantação do Sistema Geda-
ve (Gestão de Defesa Animal e 
Vegetal), o documento passou 
a ser emitido também pela in-
ternet. Assim, o próprio produ-
tor rural pode solicitar a emis-
são pelo seu computador, sem 
a necessidade desse processo 
ser feito pela Casa de Agricul-
tura ou pelas EDAs.

Além disso, a implantação da 
e-GTA traz uma série de bene-
fícios como um maior controle 
de pragas e doenças pelo ser-
viço oficial de defesa, melhor 
gestão da rastreabilidade do 
trânsito de bovídeos e melhor 
controle sanitário do rebanho 
paulista. Para ter acesso ao 
novo sistema, o criador precisa 
estar com a vacinação do reba-
nho e as obrigações sanitárias 
em dia.

A e-GTA está disponível em 
todo o território paulista, e o 
produtor pode comparecer a 
uma unidade da Defesa Agro-
pecuária mais próxima, se re-
gistrar como usuário e receber 
uma senha, com a qual poderá 
acessar as informações, fazer o 
cadastro da Guia que será emi-
tida e informar a movimenta-
ção dos animais.

E-GTA no Acessa
São Paulo

EDITORIAL Produtor rural agora conta com
mais facilidade no trabalho noturno

Amici entrega maquinário
à prefeitura de Mogi Mirim

Durante a edição da Exposição Internacional 
de Animais, Máquinas, Implementos e Produtos 
Agropecuários (Expointer), realizada em setembro 
no município de Esteio, no Rio Grande do Sul, a 
Massey Ferguson trouxe uma série de novidades 
aos produtores rurais. 

Entre elas, estão os novos modelos da série MF 
4200, a mais vendida do Brasil. O novo design conta 
com uma nova grade frontal e faróis que remetem 
a um visual mais moderno e agressivo.  Ainda, os 
faróis em linha, na parte superior frontal do capô dão 
maior profundidade e amplitude lateral, facilitando 
assim o trabalho noturno.

O modelo já está disponível na Amici em Araras, 
São João da Boa Vista e Guaxupé. 

No mês de setembro, a Amici realizou 
oficialmente a entrega de tratores Massey 
Ferguson e de implementos à Secretaria de 
Agricultura de Mogi Mirim. O evento contou 
com a presença de autoridades locais, como 
o prefeito Luis Gustavo Antunes Stupp e o 
secretário da Agricultura, Valdir Biazotto. Na 
ocasião, eles firmaram importantes parcerias 
para o setor, dentre elas, a implantação de 
uma sala reservada para atendimento aos 
agricultores locais.

Fique seguro
Automóvel

Proteja seu patrimônio

M a n t e n d o  o  s e u  c o n f o r t o

19  3641-1299
apore@aporeseguros.com.br m
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2ª Feira do Agronegócio Café de Pinhal e Região

Na avaliação do diretor de 
Agricultura e Meio Ambiente de 
Espírito Santo do Pinhal, Tiago 
Cavalheiro Barbosa, a 2ª Feira 
do Agronegócio Café de Pinhal 
e Região (FEAC), representou 
e representará grande oportu-
nidade, bem como estímulo ao 
empreendedor rural, se firman-
do como importante espaço 
para a realização de contatos, 
parcerias e ampliação dos ho-
rizontes voltados ao agronegó-
cio.

Deste modo, destaca-se que 
a 2ª FEAC não só amplia a parti-
cipação do município na cadeia 
produtiva do café, mas possi-
bilita sua inserção no cenário 
nacional da cultura cafeeira de 
maneira cada vez mais expres-
siva. Segundo ele, cabe ressal-
tar o impacto positivo gerado 
na economia local, quer seja na 
movimentação de nossa capa-
cidade hoteleira, no turismo ne-
gocial, quer seja na consequen-
te movimentação do comércio 
local como um todo.

Nesta edição, a feira contou 
com mais de 50 expositores 
que puderam usufruir de novo 
ambiente, qual foi a ETEC “Dr. 
Carolino da Motta e Silva”, que 
abrigou de maneira muito mais 
convidativa, não só aos expo-
sitores, mas também a todos 
os visitantes, contribuindo sig-
nificativamente para o foco na 
questão dos negócios dentro da 
cadeia do café e proporcionando 
divisas ao município e região.

O valor dos negócios reali-
zados superou a casa dos R$ 
2.500.000,00, entretanto, o fe-
chamento deste balanço será 
realizado dentro de 15 dias, 
face a existirem negócios ainda 
em finalização no pós-feira.

No aspecto do conteúdo pro-
gramático do evento, foram 
abordados temas sobre café, 
clima e sustentabilidade, onde 
profissionais com alto gabarito 
nos temas aos quais se propu-
seram falar, interagiram com os 
visitantes da feira, sendo todas 
as palestras muito proveitosas 
e elogiadas por parte dos pro-
dutores participantes e público 
em geral. Além disso, o even-
to também pode contar com 
workshops, dinâmicas de cam-
po, concurso de qualidade de 
café e rodada de negócios.

Por fim, a organização da fei-
ra sempre preocupada em ino-
var e discutir temas atuais rela-
cionados ao café, garante que 
muitas novidades virão para a 

3ª Feira do Agronegócio Café 

de Pinhal e Região. “Cabe-nos 

enquanto gestão municipal fa-

zer um balanço desta que foi a 
2ª Feira do Agronegócio Café de 
Pinhal e Região. A feira superou 
até mesmo as nossas melhores 
expectativas, atribuindo a este 
fato todo o trabalho dedicado e 
iniciado em 2013, consolidando 
este novo modelo no cenário 
regional e destacando a impor-
tância daquilo que sempre mo-
vimentou a economia de nossa 
cidade: o café”, comentou o 
prefeito José Benedito de Oli-
veira. 

“Parabenizamos a todos os 
que contribuíram para o suces-
so do evento. Nossos agrade-
cimentos a todos os departa-
mentos e funcionários que não 
mediram esforços para esta re-
alização. Registramos os nos-
so mais sinceros agradecimen-
tos àqueles que patrocinaram, 
apoiaram e expuseram os seus 
produtos e serviços e ao públi-
co em geral, que depositaram 
sua confiança e fizeram toda a 
diferença garantindo o sucesso 
alcançado”, concluiu o diretor 
Tiago Cavalheiro Barbosa.

De acordo com organização, valor dos negócios realizados superou a casa dos R$ 2,5 milhões

Feira projeta município no cenário nacional da cultura cafeeira

FEAC contou com mais de 50 expositores nesta edição
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Começou a 2ª etapa de vacinação
contra a febre aftosa

Novembro marca o início da 
segunda etapa da campanha 
de vacinação contra a febre 
aftosa em todo o Estado de São 
Paulo. Nesta segunda etapa 
todos os bovídeos, de qualquer 
idade, deverão ser imunizados. 
O criador tem até o dia 30 
de novembro para fazer a 
vacinação.

Vencido o prazo para a 
vacina, o criador tem até 07 
de dezembro para comunicar 
a vacinação ao órgão oficial 
de Defesa Agropecuária. É 
preciso ainda, declarar todos 
os animais de outras espécies 
existentes na propriedade, 
como: equídeos (equinos, 
asininos e muares), suídeos 
(suínos, javalis e javaporco), 
ovinos, caprinos e aves (granjas 
de aves domésticas, criatórios 
de avestruzes).

Na primeira etapa da 
vacinação contra a febre aftosa, 
realizada durante o mês de maio 
deste ano, o índice dos bovídeos 
imunizados, com até 24 meses 
de idade, foi de 99,18 %. Em 
novembro de 2013, foram 

imunizados todos os animais 
do rebanho, de mamando a 
caducando e o índice alcançado 
foi de 98,68 %.

A declaração deve conter a 
relação dos animais vacinados 
e de todos os demais bovinos 
e bubalinos da propriedade. As 
penalidades para os que não 
vacinarem serão de 5 (cinco) 
Unidades Fiscais do Estado 
de São Paulo - Ufesps  que 

equivalem a R$ 100,70 por 
cabeça, por deixar de vacinar 
e para os que deixarem de 
comunicar, 3 (três) Ufesps (R$ 
60,42) por cabeça.

Aftosa
A campanha ocorre duas 

vezes ao ano e previne a febre 
aftosa.  Doença que acomete, 
além de bovinos, outros tipos 
de criações como caprinos, 

ovinos e porcos. O criador 
deve observar alguns cuidados 
necessários:

- Adquirir a vacina somente em 
estabelecimentos cadastrados 
pela Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária ( CDA), já que 
a legislação proíbe o seu uso 
quando adquirida em etapas de 
vacinações anteriores.

- Manter o medicamento 
entre 2 e 8 graus centígrados, 
tanto no transporte como no 
armazenamento, em caixa de 
isopor, com no mínimo dois 
terços de seu volume em gelo.

- A vacina não deve ser 
congelada.

- A dose da vacina deve ser 
de 5 ml, independentemente 
da idade do animal, sendo 
obrigatória em todos os bovinos 
e bubalinos.

- Substituir a agulha com 
frequência para evitar infecções 
e manter os frascos da vacina 
resfriados durante a aplicação.

- Classificar os animais 
por idade e sexo, para evitar 
possíveis acidentes ao vaciná-
los.

Todos os bovinos e bubalinos, independente da idade, devem ser imunizados até 30 de novembro

Rua São José, 86 - Vargem Grande do Sul - SP

Produtos veterinários, agropecuários, rações em geral,
selaria e cordas, botinas e acessórios.

Wanderlei ou Anderson

NOVEMBRO JÁ CHEGOU!

(19) 3641-5299 / 3641-6236 / 98400-0472

Mês de vacinação contra a febre aftosa. Vacine 
todo seu rebanho de bovinos e bubalinos até

Mês de vacinação contra a febre aftosa. Vacine 
todo seu rebanho de bovinos e bubalinos até

Na compra da vacina, ganhe descontos especiais em 
toda a linha de vermífugos, brincos e seringas.

31 de novembro31 de novembro
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Abengoa prepara ampliação de usina de etanol

A Abengoa Bioenergia prepara 
a ampliação da capacidade de 
produção de etanol, bem como 
expansão da área de plantio de 
cana da usina São Luiz, situada 
em Pirassununga. A moagem 
de cana vai passar de 3,2 
milhões de toneladas/safra para 
4 milhões t/safra, enquanto 
a oferta de etanol saltará de 
84 mil m³/safra para 105 mil 
m³/safra. Está previsto ainda 
a o incremento da potência 
na cogeração de energia, dos 
atuais 45,7 MW para 57,1 MW.

O investimento programado 
é de R$ 67,8 milhões, com 

execução de obras prevista 
para atendimento da safra 
2014/2015. Desse montante, R$ 
16,3 milhões serão destinados 
à parte da ampliação industrial. 
Os demais R$ 51,5 milhões irão 
para a área agrícola, sendo R$ 
12,7 milhões para aquisição de 
máquinas - incluindo veículos 
e implementos – e R$ 38,8 
milhões para implantação de 
novos canaviais.

Haverá acréscimo estimado de 
12.935 hectares de áreas. Desse 
total, 71% serão de parcerias e 
29% de novos fornecedores. O 
empreendimento compreende 
os municípios de Aguaí, Casa 
Branca, Mococa, Pirassununga, 
Porto Ferreira, Santa Cruz da 
Conceição, Santa Cruz das 
Palmeiras, Santa Rita do Passa 
Quatro, Santa Rosa do Viterbo, 
São José do Rio Pardo, São 
Simão e Tambaú.

A viabilidade ambiental do 

empreendimento foi aprovada 
em maio último pelo Conselho 
Estadual de Meio Ambiente 
(Consema). 

A Abengoa Bionergia 
pertence ao grupo espanhol 
Abengoa, mais conhecido no 
Brasil pelos investimentos 
em obras de transmissão de 
energia. A companhia, uma 

das maiores produtoras de 
biocombustíveis da Europa, 
possui mais duas usinas de cana 
no Brasil, também situadas em 
São Paulo, nos municípios de 
São João da Boa Vista e Santo 
Antônio da Posse. Somente a 
primeira produz etanol, na faixa 
de 145 mil m³/ano. A segunda 
se dedica à fabricação de açúcar.

Moagem de cana vai passar para 4 milhões de toneladas/safra

Atualmente moagem de cana é de 3,2 milhões de toneladas/safra

Ampliação: investimento programado é de R$ 67,8 milhões
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CATI promove Dia de Campo
voltado para produção de leite

Garantir boas práticas agropecuárias e prestar todo o 
apoio necessário aos produtores de leite da região. Estes 
foram os principais objetivos do Dia de Campo promovido 
pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) 
no Sítio Pouso Frio, propriedade de Celsinho Dessordi, em 
Divinolândia. O evento foi realizado na quarta-feira, 22 de 
outubro, reunindo criadores,  técnicos e representantes das 
Casas da Agricultura que integram o Escritório Regional de 
São João da Boa Vista. 

O Dia de Campo teve como tema o programa CATI-Leite 
e trouxe explicações técnicas sobre a formação e o manejo 
das pastagens, além de abordar a respeito da criação de 
bezerras e boas práticas agropecuárias visando melhorar a 
produção de leite e zelar pela qualidade do rebanho. 

O evento foi bastante proveitoso para todos os 
participantes, em especial, os produtores de leite, os quais 
tiveram a oportunidade de conhecer as inovações e as 
principais novidades abordadas pelo programa CATI-Leite, 
além de tirar dúvidas e receber orientações a respeito dos 
cuidados que se deve ter com o gado. 

O programa
O CATI-Leite é um programa direcionado aos pequenos e 

médios produtores interessados na adoção das tecnologias 
aplicadas no projeto. Sua principal missão é promover 
o desenvolvimento sustentável da atividade leiteira, por 
meio de assistência técnica e extensão rural, através de 
programas e ações participativas, com envolvimento da 
comunidade, entidades parceiras e todos os segmentos da 
cadeia produtiva do leite no Estado de São Paulo.

Produtores receberam explicações 
sobre a formação e o manejo

das pastagens, além da criação de 
bezerras e boas práticas agropecuárias
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Promovendo o desenvolvimento sustentável
da atividade leiteira

O CATI-Leite tem como base tecnológica a metodologia 
desenvolvida pela Embrapa Pecuária Sudeste de São Carlos, 
que já capacitou os técnicos da rede de assistência técnica 
e extensão rural. As ações são realizadas em propriedades 
denominadas unidades demonstrativas, que servem de 
modelo junto aos criadores envolvidos. Atualmente o projeto 
conta com mais de 820 produtores, distribuídos em 320 
municípios e oito mil hectares, envolvendo 20 mil animais e 
uma produção de 5 milhões de litros de leite.

A iniciativa desenvolve atividades como: planejamento 
operacional e estratégico da propriedade; alimentação 
do rebanho (formação, manejo, adubação e divisão das 
pastagens; orientação sobre formação e manejo do 
canavial, capineira) e realização de silagens; formação e 
manejo de pastagem de inverno; formulação de rações para 
vacas, bezerras e novilhas; manejo sanitário do rebanho: 
elaboração de programa sanitário; controle de vacinações 
e vermífugos; vacinação de bezerras contra brucelose; 
tratamento e controle das principais enfermidades; manejo 
reprodutivo do rebanho; manejo de ordenha e qualidade 
do leite; orientação sobre boas práticas sanitárias e sobre 
segurança alimentar; entre outras atividades. 

Para aderir ao programa CATI-Leite é fácil. Basta o 
produtor interessado entrar em contato com a Casa da 
Agricultura de seu município, onde o técnico responsável irá 
orientá-lo devidamente.

Projeto conta com a participação de mais de 820 produtores, envolvendo 20 mil animais e uma produção
de 5 milhões de litros de leite
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Preço do leite está em queda

Os estoques elevados de leite nas 
indústrias, o aumento da captação e também 
a demanda enfraquecida no atacado e varejo 
pressionaram os valores pagos ao produtor 
em todas as regiões que compõem a “média 
Brasil” (MG, RS, SP, PR, GO, BA e SC) do 
Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea) da Esalq/USP em outubro. 
O preço médio bruto (inclui frete e impostos) 
recuou 1,94% e o líquido, 2,12%, indo para 
R$ 1,0685 e R$ 0,9824/litro respectivamente. 
Isso significa que o valor bruto está 8,16% 
abaixo da média deflacionada (IPCA de 
setembro/14) de outubro de 2013 e que a 
perda real da média líquida é de 6,4%.

De setembro para outubro, Santa Catarina 
e Goiás foram os estados que apresentaram as 
maiores quedas mensais nos preços médios 
líquidos de 5,86% e 3,41%, respectivamente, 
indo para R$ 0,9092/litro e a R$ 1,0105/litro.

O menor preço do concentrado nos últimos 
meses e o início das chuvas no Sul e em parte 
do Sudeste em setembro favoreceram a maior 
produção de leite. O volume captado pelas 
indústrias em setembro mês aumentou em 
todos os estados analisados que compõem a 
“média Brasil”. O Índice de Captação de Leite 
do Cepea (ICAP-L/Cepea) teve elevação de 
3,2% na comparação com agosto.

Minas Gerais teve a maior alta no volume 
captado, de 4,7%, seguida de Santa Catarina 

(4,08%), Goiás (3,44%), Rio Grande do Sul 
(3,40%), São Paulo (1,96%), Bahia (0,71%) 
e Paraná (0,27%).

Para o próximo mês, a expectativa de 
grande parte dos representantes de laticínios 
e cooperativas consultados pelo Cepea é de 
queda nos preços. Entre os entrevistados, 
89,5%, que representam 95,9% do leite 
amostrado, acreditam que ocorrerá uma nova 
redução nos preços em novembro. Por outro 
lado, apenas 10,5% dos compradores, que 
representam 4,1% do volume amostrado, 
indicam estabilidade.

Os derivados também se desvalorizaram 
no atacado do estado de São Paulo. Grande 
parte dos atacadistas atribui a diminuição 
nos preços à maior oferta de leite sulista no 
mercado paulista e ao aumento da produção 
no próprio estado, com o início das chuvas 
em algumas regiões.

Em outubro (até o dia 30), o leite UHT teve 
média de R$ 2,02/litro e o queijo muçarela, 
de R$ 11,53/kg, quedas de 12,32% e 6,57%, 
respectivamente, em relação a setembro. Esta 
pesquisa de derivados do Cepea é realizada 
diariamente com laticínios e atacadistas 
e tem o apoio financeiro da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB) e da 
Confederação Brasileira de Cooperativas de 
Laticínios (CBCL).

Segundo Cepea, preço ao produtor recua no mês
e está 6,5% menor que há um ano
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Com metade da chuva pre-
vista para o período, as lavouras 
de Ribeirão Preto tiveram pre-
juízo de até 15% na safra des-
te ano. Além disso, os efeitos 
da seca devem provocar ainda 
queda e alterações na produção 
do próximo ano. O consumidor 
também sofreu com o aumento 
no preço dos alimentos. Na in-
flação oficial do Índice de Preço 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
os alimentos representaram 
alta de 0,78% em setembro.

Nos primeiros nove meses 
deste ano, a região registrou 
480 milímetros de chuva. A 
média histórica do período é de 
930 milímetros, segundo a De-
fesa Civil.

Principal cultura da região, a 
cana-de-açúcar teve uma safra 
15% menor que o previsto ini-
cialmente, segundo a União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica). Devido à estiagem e 
aos incêndios em canaviais, a 
instituição calcula que a produ-
tividade caia de 83 toneladas 
por hectare para 71 toneladas.

Para Plínio Nastari, presi-
dente da consultoria Datagro, 
a estiagem trará prejuízos para 
a próxima safra porque a falta 
de umidade impede o desenvol-
vimento da planta. De acordo 
com ele, a próxima safra pode 
ser até 5,5% menor que a des-
te ano. Segundo Nastari, sem 
recursos, os produtores reduzi-
ram de 28% a 34% a aplicação 

de insumos agrícolas nas lavou-
ras.

Para o café, a falta de chuva 
durante a floração diminuiu o 
tamanho dos grãos, e a produ-
ção ficou 13,5% menor do que 
o esperado pelos associados da 
Cooperativa de Cafeicultores e 
Agropecuaristas (Cocapec). A 
cooperativa calculava produzir 
1,5 milhão de sacas de café. No 
entanto, a produção ficou em 
1,3 milhão de sacas. A próxima 
floração já começou, mas, sem 
chuvas, as flores podem não vi-
rar frutos.

Os produtores de laranja da 
região também calculam per-
da de até 10% na safra. Sem 
água, as frutas ficaram meno-
res e com menos suco. Se nor-
malmente são necessárias 230 
laranjas para encher uma caixa 
de 40,8 quilos, neste ano foram 
necessárias cerca de 300, por 

causa do baixo peso. “Apesar 

do preço ter aumentado, mais 

um ano tivemos prejuízo com a 

laranja. Se pagaram R$ 10 por 

caixa, nosso custo para plantar 

e colher foi de R$ 15”, disse Flá-

vio Viegas, presidente da Asso-

ciação Brasileira de Citricultores 

(Associtrus).

Outras frutas produzidas na 

região, como o limão e a goiaba, 
também cresceram pouco neste 
ano por falta de água. Com a 
pouca oferta das frutas, o preço 
pago aos produtores subiu até 
230%. 

Os produtores de batata de 
Casa Branca não tiveram que-
bra da safra, mas amargaram a 
concorrência de produtores de 
Minas Gerais e de Goiás, o que 
reduziu o preço em função da 
elevada oferta.

Já a cebola ficou menor, de-
vido à falta de água. Com isso, 
a oferta no mercado foi menor 
e os produtores de Casa Bran-
ca receberam até quatro vezes 
mais. A preocupação dos produ-
tores da cidade agora é com o 
milho, que começou a ser plan-
tado em setembro. Sem chuva 
por dois meses, a planta pode 
não se desenvolver para a pró-
xima safra, causando prejuízos. 
(Folha de S.Paulo)

• Produtividade até 15% maior.
• Tanque graneleiro até 12% maior.
• Até 55% menos tempo com ajustes e manutenções diários.
• Vazão de descarga até 16% maior, proporcionando menos paradas.

CHEGARAM AS COLHEITADEIRAS SÉRIE S JOHN DEERE.
MODELOS S540, S550, S660, S670, S680.

Matriz: Casa Branca - SP

Filial: Jaú - SP

Filial: Mogi Mirim - SP

Express: Bauru - SP

Express: Lençóis Paulista - SP

(19) 3674-0000

(14) 3625-5652

(19) 3806-7474

(14) 3223-1435

(14) 3263-4433

Terraverde Máquinas Agrícolas Ltda
Terraverde

www.terraverdeagro.com.br

O COMBUSTÍVEL PESA
NA CONTA DA COLHEITA?

Dados referem-se à colheita em uma área de 2.500 hectares.

VOCÊ PODE
ECONOMIZAR 
ATÉ 17%

Seca provoca quebra de até 15% em safras
Lavouras tiveram perdas na produção e na qualidade das frutas devido à falta de chuvas neste ano

Produtores de laranja calculam perda de até 10% na safra
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Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

F-1000 XL MOTOR MWM ANO 1998F-250 XLT SUPER DUTY 4x4 ANO 2010F-250 XLT C.DUPLA ANO 2006D-20 CONQUEST S ANO 88

HILUX SRV 3.0 AUTOMATIC ANO 2011 HILUX SRV 3.0 AUTOMATIC ANO 2012 HILUX SW-4 7 LUGARES ANO 2011 PAJERO SPORT AUTOMATIC ANO 2011 S-10 EXECUTIVA 4x4 ANO 2011 S-10 LTZ AUTOMATC ANO 2013

F-1000 XLT COMPLETA ANO 98 HILUX SR 2.8 COMPLETA 4x4 ANO 95

Preços melhoram e animam produtores
de aves e suínos

Criadores de frango e de 
porco de São Paulo estão 
comemorando o bom momento 
da atividade. O custo de 
produção caiu e agora eles 
conseguem receber mais. 
Ricardo de Melo não tem do 
que reclamar. No sítio de 17 
hectares em São Sebastião da 
Grama, a procura é grande. O 
criador vende 250 animais por 
semana e o preço melhorou, 
subiu 50%. Enquanto isso, o 
custo de produção diminuiu. 

A saca de milho de 60 quilos 
custava R$ 34,00 e baixou para 
R$ 25,00.

“Esse momento tem que 
servir para se preparar. Você 
não pode, por exemplo, 
descapitalizar o seu negócio, 
tem que investir em estoque 
de milho, estoque de soja, de 
sorgo, de produtos para que, se 
vier uma nova crise, você está 
preparado”, diz.

Depois de um período difícil, 
quem também comemora são 
os produtores de frango. Em 
uma granja em Matão, o preço 
recebido por ave aumentou 
cerca de 35% nos últimos 
meses, o que deixou o produtor 
animado para investir. O antigo 
aquecedor, por exemplo, vai 
ser substituído por um mais 
moderno. Cerca de R$ 17 mil 
serão investidos para comprar 
um forno novo, investimento 
que parecia impossível há 
alguns meses, conta Adenilson 
Scabelo.

As vendas para o exterior 

aumentaram, principalmente 
para a Rússia, e contribuem 
para a alta. “O governo russo 
autorizou maior quantidade 
tanto de carne suína, quanto de 
carne de frango, em detrimento 
aos EUA. Isso provocou um 
grande aumento de preços 
e está sendo vantajoso ao 

produtor, somado à redução do 
custo da ração, principalmente 
por causa do preço do milho e 
de outros grãos. A geração de 
lucros do produtor de frango e 
de suínos está mais facilitada”, 
explica Luiz Fernando Paulillo, 
economista da Universidade 
Federal de São Carlos.

Custo de produção caiu e produtores agora recebem mais. Aumento de vendas para o exterior também 
contribui com a alta

Preço dos animais subiu cerca de 50%

Ricardo de Melo relata melhora no preço
em São Sebastião da Grama
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Cafeicultura foi tema de Dia de Campo em Caconde

Dando continuidade ao seu 
trabalho de acompanhamento 
dos produtores na região, a Co-
ordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI) promoveu 
na terça-feira, 14 de outubro, 
um Dia de Campo na Fazenda 
São José da Mangaratiba, pro-
priedade do sr. Chiqinho Via-
na, em Caconde. O evento teve 
como tema o programa CATI-
-Café e abordou o terraceamen-
to da cafeicultura de montanha. 

Realizado pelo Escritório Re-
gional de São João da Boa Vista 
e com o apoio do núcleo da Co-
operativa Regional de Cafeicul-
tores em Guaxupé (Cooxupé), o 
Dia de Campo ocorreu das 13h 
às 17h, contando com a parti-
cipação de aproximadamente 
100 convidados, entre técnicos, 
produtores e lideranças dos 16 
municípios atendidos pela CATI 
e cafeicultores de cinco cidades 
do Estado de Minas Gerais.

Durante o encontro, os pro-
dutores receberam explicações 
a respeito do patamar em café, 
uma técnica que está sendo 
adaptada para a cafeicultura 
de montanha, visando a me-

canização do manejo, tratos 
culturais, colheita, objetivando 
assim a redução dos custos de 
produção. Além disso, os parti-
cipantes ainda tiraram suas dú-
vidas sobre o terraceamento na 

cultura do café. Seu objetivo é 
a adequação da cultura para a 
mecanização, agilizando assim 
o manejo e os tratos culturais, 
diminuindo assim os custos do 
produtor.

Evento promovido pela CATI e com o apoio da Cooxupé reuniu cerca de 100 participantes de toda região
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Cafés da Mogiana vencem o Concurso Estadual
de São Paulo

A Comissão Julgadora do 13º 
Concurso Estadual de Qualidade 
do Café de São Paulo encerrou na 
quinta-feira, 23 de outubro, os 
trabalhos de avaliação sensorial 
dos 82 lotes inscritos nesta 
edição, todos finalistas dos 
certames regionais promovidos 
por associações, cooperativas 
e sindicatos rurais. Do total 
inscrito, apenas 10 foram 
finalistas, sendo quatro na 
categoria Cereja Descascado, 
quatro na categoria Café Natural 
e dois Microlotes.

 Reunidos na Sala de Provas 
da Associação Comercial de 
Santos, os integrantes da 
Comissão Julgadora avaliaram, 
na quarta-feira, as 25 amostras 
inscritas de Café Cereja 
Descascado / Despolpado e 
as 13 que concorreram na 
categoria Microlote. Na quinta-
feira, foram avaliadas as 44 
amostras da categoria Café 
Natural.

Café campeão
O campeão do concurso foi o 

café do produtor Arnaldo Alves 
Vieira, da Fazenda Baobá, de 
São Sebastião da Grama, com 
a nota final de 9,07 pontos, em 
uma escala de zero a 10. Pela 
pontuação, o lote de Arnaldo 
Alves Vieira conquistou também 
o 1º lugar na categoria Cereja 
Descascado.

Na categoria Café Natural, 
o 1º lugar foi conquistado pelo 
lote do produtor José Cóvis 
Borger, do Sítio Gruta São 
Francisco, de Divinolândia. Seu 
café obteve a nota 8,83 pontos. 
E na categoria Microlote o 

vencedor foi o café produzido 
por Marcio Anghinoni Marchi, 
do Sitio Santa Rosa de Lima, de 
Serra Negra, que obteve a nota 
8,8.

Para Eduardo Carvalhaes 
Júnior, coordenador do 
concurso, apesar do sucesso 
obtido pelos cafés da Mogiana, 
merece destaque os grãos 
produzidos na região central 
do Estado. “Produtores dos 
municípios de Pardinho e Dois 
Córregos ficaram entre os 
10 finalistas, o que mostra q 
qualidade desta região”.

A Comissão Julgadora foi 
integrada pelos especialistas 
Aloísio Aparecido Lusvaldi Barca 
(BM&F), Clóvis Venâncio de 
Jesus (ABIC), Camila Arcanjo 
(CPC-Sindicafé-SP), Aline de 
Oliveira Garcia (ITAL), Nilton 
Ribeiro (ACS), Reinaldo Pereira 
(CeCafé), Elias Generoso 
(BSCA) e Gerson Silva Giomo 
(IAC). Todas as etapas do 
concurso são fiscalizadas pela 
Apply Auditores Associados.

Participantes
Esta 13ª edição do concurso 

contou com a participação 
das seguintes cooperativas, 
sindicatos e associações, que 
inscreveram os cafés vencedores 
de suas regiões: Associação 
Agropecuária de Barra Grande 
de Caconde; AMSC - Alta 
Mogiana Specialty Coffees; 
Associação dos Cafeicultores 
do Vale da Grama; Associação 
dos Cafeicultores de Montanha 
de Divinolândia; Associação 
dos Produtores de Café de 
Dois Córregos; Associação dos 
Produtores de Cafés Especiais 
de Santa Luzia; Cocapec - 
Cooperativa de Cafeicultores e 
Agropecuaristas; Coopemar - 
Cooperativa dos Cafeicultores 
da Região de Marília; Coperjau 
- Cooperativa Agrícola da 
Zona do Jahu; Coopinhal - 
Cooperativa dos Cafeicultores 
da Região de Pinhal; Sindicato 
Rural de Amparo; Sindicato 
Rural de Torrinha e Associação 
dos Produtores Rurais Norte 

Alegriense, de Santo Antônio da 
Alegria. 

Os 10 cafés premiados de 
São Paulo

1 - Arnaldo Alves Vieira, 
da Fazenda Baobá, de São 
Sebastião da Grama. Café 
Cereja Descascado - Nota final: 
9,07

2 - Laerte Pelosine Filho, do 
Sítio Daniela, de Pardinho. Café 
Cereja Descascado - Nota final: 
9,04

3 - José Clovis Borger, do 
Sítio Gruta São Francisco, de 
Divinolândia.  Café Natural - 
Nota final: 8,83

4 - Márcio Anghinoni Marchi, 
do Sitio Santa Rosa de Lima, de 
Serra Negra. Microlote - Nota 
final: 8,8

5 - Pedro Alexandre Gamba, 
do Sítio São Pedro, de Dois 
Córregos.  Café Natural - Nota 
final: 8,7

6 - Nilson Mengali, do Sítio 
Pirapitinga, de Divinolândia. 
Microlote - Nota final: 8,67

7 - Lucia Maria da Silva 
Dias, da Fazenda Santa Alina, 
de São Sebastião da Grama. 
Café Cereja Descascado e 
Despolpado - Nota final: 8,63

8 - Carlos Alberto Galhardo, 
do Sítio Ravello, de Espírito 
Santo do Pinhal. Café Natural - 
Nota final: 8,63

9 - Aline Magalhães Ferreira 
Provencio, da Fazenda Santa 
Jucy, de Cássia dos Coqueiros. 
Café Cereja Descascado e 
Despolpado - Nota final: 8,55

10 - Marcos Ap. Vidal de 
Negreiros, do Sítio Santo 
Agostinho, de Dois Córregos. 
Café Natural - Nota final: 8,51

Produtores de São Sebastião da Grama, Divinolândia e Serra Negra ficam em 1º lugar nas categorias Café 
Cereja Descascado, Café Natural e Microlote
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Linha de cebolas híbridas garante
produtividade e qualidade

Nos últimos anos, a 
cultura da cebola cresceu 
de forma significativa, seja 
tecnologicamente ou pelo 
aumento de produção por área 
plantada, fatos que mostram a 
importância da hortaliça para a 
agricultura nacional. A cebola é 
a terceira cultura mais produzida 
no mundo, sendo o Brasil o 
oitavo produtor mundial. Ao 
lado da batata e do tomate, a 
cebola está entre as principais 
hortaliças produzidas no país, 
tanto em volume produzido 
quanto em rentabilidade gerada 
e giro de capital demandado.  

Para atender as diferentes 
regiões do país no cultivo da 
cebola, a Topseed Premium, 
linha de sementes profissionais 
de alta tecnologia da Agristar 
do Brasil, oferece e desenvolve 
para o mercado brasileiro 
amplo portfólio de sementes 
para cultivo de cebolas capaz 
de atender todo o país.

 “Hoje temos na linha 13 
híbridos comerciais, dentre 
eles as variedades Aquarius, 
Soberana, Andrômeda, 
Perfecta, Sirius, Optima e 
Lucinda, adaptadas de Norte a 
Sul do Brasil, assegurando ao 
produtor a confiança de colher 
excelentes resultados”, explica 
o Gerente Comercial da Topseed 

Premium, Rafael de Morais.
Diante de um mercado cada 

vez mais exigente em padrão 
e qualidade, a Agristar investe 
constantemente em pesquisas 
com a linha de cebolas 
híbridas em quatro estações 
experimentais instaladas em 
diferentes localidades do país 
(Santo Antônio de Posse/SP, 
Orizona/GO, Mossoró/RN e 
Ituporanga/SC), procurando 
encontrar os materiais mais 
adaptados às condições de cada 
região.

“A utilização de variedades 
híbridas possibilita aos 
produtores de cebola aumentar 
a produtividade com ganho 
em qualidade, podendo atingir 

até 120 toneladas por hectare 
em algumas regiões do país, 
como Triângulo Mineiro e Goiás, 
além de ampliar o período de 
plantio e colheita, garantindo 
oferta constante do produto no 
mercado”, explica o Especialista 
em Bulbos e Raízes da Agristar, 
Samuel Sant’anna.

Orientações Técnicas
e Manejo Consolidado

Segundo Sant’anna, em 
algumas regiões do Brasil 
o produtor ainda carece de 
informação técnica a respeito da 
cultura da cebola. Ele ressalta 
a importância de procurar a 
orientação de um profissional 
capacitado para conseguir bons 
resultados. “Cada material tem 

sua particularidade: existem 
materiais mais exigentes no 
manejo hídrico; outros, na 
adubação. Às vezes, dependendo 
da época de plantio, o resultado 
do mesmo material pode ser 
diferente, além das pragas 
e doenças existentes, que 
influenciam na produtividade. 
Por isso, o produtor deve buscar 
informação antes de implantar a 
cultura”, orienta o especialista.

Durante o ano todo, a Topseed 
Premium conta com uma equipe 
de técnicos espalhada por todo 
o país para orientar sobre o 
manejo adequado às condições 
de cada região e garantir 
aos produtores qualidade e 
produtividade como resultados 
comprovados.

“A linha de cebolas da 
Topseed Premium tem a 
vantagem de ser uma linha 
com características mapeadas e 
manejos amplamente estudados 
e desenvolvidos pelos técnicos 
da Agristar nas estações 
experimentais da empresa e 
em parceiros, há alguns anos. 
Com isso, o produtor não tem 
surpresa, pois consegue bons 
resultados com variedades 
já consolidadas nos diversos 
mercados brasileiros”, afirma o 
Gerente Comercial da Topseed 
Premium, Rafael de Morais.

Com alto potencial genético, as variedades são desenvolvidas para atender em diferentes períodos
as diversas regiões brasileiras

Modelo S John Deere foi destinado ao produtor
José Canela Sobrinho

Terraverde entrega da colheitadeira para 
agricultor de Vargem

A Terraverde, concessionária John Deere, realizou no dia 24 de 
outubro, um evento para registrar a super entrega da colheitadeira 
modelo S 540. O equipamento foi destinado ao agricultor José 
Canela Sobrinho, da cidade de Vargem Grande do Sul. A entrega 
ocorreu nas dependências da unidade de Casa Branca e contou com 
a presença de toda diretoria e equipe de vendas da Terraverde, 
além de familiares do cliente.
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Citricultura terá censo e estimativa de safra

O Fundo de Defesa da 
Citricultura (Fundecitrus) iniciou 
um levantamento criado para 
gerar informações confiáveis 
sobre a dimensão da citricultura 
e que irá conhecer os detalhes 
da produção de citros do estado 
de São Paulo e Triângulo Mineiro, 
a principal região citrícola do 
Brasil, responsável pela maior 
produção de suco de laranja do 
mundo. 

O projeto de Pesquisa de 
Estimativa de Safra (PES) 
utilizará imagens de satélites 
e pesquisa de campo para 
determinar o número de árvores, 
o tamanho e as características 
das propriedades de citros e 
os dados serão empregados no 
desenvolvimento de estimativas 
da safra de laranja.

Até fevereiro de 2015, 30 
agentes do Fundecitrus irão 
fazer a medição de todos os 
talhões do cinturão citrícola 
para apurar área, espaçamento 
e número de árvores produtivas, 
improdutivas e falhas. As 
informações serão balizadas 
por imagens coletadas por 
satélite entre maio e outubro 
deste ano, com 0,5 metros 
de resolução espacial, que 
possibilita identificar as árvores 
nos pomares. Um programa 
de computador irá colaborar 
com os cálculos do número de 
plantas por região.

Estimativa de safra
O censo do parque citrícola irá 

abrir um leque de possibilidades 

para o planejamento da 
citricultura brasileira. Uma 
delas, já estruturada, é a 
estimativa de safra de laranja.

Fundecitrus e Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
(SAA) do Estado de São 
Paulo estabeleceram acordo 
para a elaboração de um 
plano de trabalho conjunto 
sobre o estabelecimento das 
metodologias da pesquisa. No 
mesmo sentido, a SAA tem se 
voltado para o Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA, na sigla em inglês), 
responsável pela realização da 
estimativa de safra de citros da 
Flórida, segundo maior produtor 
mundial de suco de laranja. 

Atualmente governo do 
estado e indústrias de suco 
realizam pesquisas de estimativa 
de safra. O objetivo é obter um 
índice oficial e unificado que 

tenha a participação de todos 
os agentes da cadeia produtiva, 
com confiabilidade e segurança, 
que possa contribuir para o fim 
de especulações de mercado. 

A estimativa de safra da PES 
será feita por amostragem, com 
árvores sorteadas de acordo 
com variedade, região e idade. 
As plantas serão derriçadas, 
ou seja, terão os frutos 
colhidos antecipadamente, com 
autorização do citricultor, que 
será reembolsado pelos frutos 
colhidos.

A estimativa oficial de safra 
será divulgada no mês de maio, 
com reestimativas em setembro 
e novembro. A partir de 2016, 
haverá uma estimativa prévia 
em fevereiro.

Segundo o presidente do 
Fundecitrus, Lourival Carmo 
Mônaco, o retorno deste 
investimento será altamente 

benéfico para o setor citrícola 
que há muito tempo anseia por 
informações consolidadas sobre 
seu tamanho e produtividade. 
“A PES dará grande contribuição 
para o futuro da citricultura que 
é importante fonte de empregos 
e contribuição para muitos 
municípios que têm a cultura 
como importante componente 
econômico e social. Este projeto 
trará melhoria na confiabilidade 
dos dados essenciais para a 
citricultura. As informações irão 
facilitar a decisão sobre quais 
variedades plantar e aumentar 
a credibilidade da estimativa de 
safra, uma vez que deverá ser 
feita em conjunto por todos os 
elos do setor, com o endosso 
dos governos dos principais 
produtores de citros do mundo. 
A relação comercial será 
aprimorada”, afirma.

Os primeiros municípios que 
receberão a visita dos agentes 
do Fundecitrus são Altair, 
Arandu, Avaí, Boa Esperança 
do Sul, Cajobi, Cordeirópolis, 
Estiva Gerbi, Fernando 
Prestes, Guarantã, Guareí, 
Ibaté, Ibitinga, Itajú, Marília, 
Mirassolândia, Pirassununga, 
Planalto, Pongaí, Pontes 
Gestal, Potirendaba, Pratânia, 
Santa Cruz da Conceição, Sud 
Mennucci, Tabapuã, Taquaral, 
Terra Roxa, Vargem Grande do 
Sul e Viradouro no estado de São 
Paulo e Fronteira e Comendador 
Gomes, em Minas Gerais.

Agentes do Fundecitrus irão percorrer municípios de São Paulo e Triângulo Mineiro para identificar tamanho, 
idade e variedade dos pomares

Estimativa de safra será feita por amostragem, com árvores sorteadas de acordo com variedade, região e idade


